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8 CONCLUSÃO 

 

Nessa dissertação analisou-se, a formação logística e os recursos humanos como 

fatores competitivos para a região do Grande ABC paulista, com dados empíricos sobre 

a economia do Estado de São Paulo e do Grande ABC, análise histórica e econômica da 

região e aplicação de questionários a atores locais.  

Com a análise bibliográfica e documental pode-se verificar que o esforço dos 

governos municipais vem ganhando fôlego, mais particularmente a partir desse 

momento, de internacionalização econômica, no qual estruturas institucionais que foram 

criadas ao longo desse período ainda mostram fragilidades. 

A década de 90 foi período extremamente difícil para o ABC paulista que, 

devido à abertura econômica descontrolada, hoje evidencia um sistema industrial em 

processo reestruturação produtiva nas grandes indústrias e empresas, por ter um 

conjunto importante de micro e pequenas empresas não inseridas na modernização 

tecnológica e empresarial mais abrangente.  

Mas como pode ser observada nas pesquisas, a região apresenta grande número 

de instituições de nível técnico e superior, sugerindo a reciclagem educacional, além da 

criação do pólo tecnológico e de incubadoras que favorecem a readaptação do 

trabalhador local diante das mudanças no cenário econômico do ABC. 

Os dados empíricos apresentam, também, um resultado positivo para a mão-de-

obra qualificada, quanto a fator de decisão de localização das empresas na região do 

Grande ABC. A análise das respostas dos atores locais entrevistados, em geral, mostra 

que todos apresentam otimismo para o recurso humano local. Porém, não se pode 

analisá- lo sem outro fator primordial: a logística.  

Os recursos logísticos também foram apontados como estratégicos para as 

empresas que buscam a região do Grande ABC, e apontados, também, como motivo 

para outras regiões fora do Grande ABC.  

Os dados não revelam o Grande ABC paulista com grande diferencial logístico 

quando comparado ao estado de São Paulo: empresas saem e outras chegam à região, 

por motivos semelhantes, tornando a visão ainda embaçada sobre esse cenário. 

Confrontando o Grande ABC com as teorias de Porter sobre o Diamante, a 

região parece caminhar para um desenvolvimento regional estruturado, ainda em 

processo de lapidação.  
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O diamante aponta 4 lados a serem estruturados para competir no mercado 

global, condições dos fatores de produção (mão-de-obra e infra-estrutura) que 

aparentemente o Grande ABC paulista, que vem contruindo condições favpráveis aos 

recursos humanos e infra-estrutura com a criação de incubadoras tecnológicas e o apoio 

de uma variedade de cursos disponíveis pelas instituições de ensino na região. 

As condições da demanda no mercado interno são outros aspectos apontados: a 

região é o 3º maior pólo consumidor do Brasil e apontada na tabela 1, os fatores 

mercado consumidor e fornecedor como pontos estratégicos na localização de empresas, 

e ainda, segundo o Senhor Ricardo Fioravanti, coordenador do pólo de cosméticos, a 

densidade demográfica  é fator estratégico e torna a região mais atrativa que as demais 

regiões do país.  

Porter ressalta a necessidade de setores correlatos e de apoio para o 

desenvolvimento de regional, e, no Grande ABC, começam a surgir iniciativas para 

criação de instituições como o Consórcio do Grande ABC e a Agência de 

Desenvolvimento Econômico do Grande ABC, que surgiram com o fortalecimento de 

cadeias produtivas que foram constituindo aglomerados e que mantêm um constante 

fluxo de informações entre os atores envolvidos.  

O último item apontado pelo autor para a formação do diamante é estratégia, 

estrutura e rivalidade das empresas, no qual a concentração geográfica amplifica o 

poder da rivalidade doméstica que pressiona por melhorias contínuas dos processos. A 

melhoria dos recursos humanos especializados com iniciativas públicas e privadas e a 

estratégia de constituição de pólos de empresas trazem a pressão regional para o 

aprimoramento contínuo de suas rotinas e processos. 

Essa dissertação não busca concluir ou afirmar determinado cenário da região do 

Grande ABC paulista e sim, despertar novos olhares para a região, que sofre, em sua 

economia, um rearranjo de suas organizações, por uma tendência lógica e natural à 

globalização. 

A impressão transmitida da leitura dos dados sobre a concentração da atividade 

econômica no Grande ABC paulista é de que a organização dos processos produtivos 

ainda não encontrou a melhor estratégia para sua reestruturação produtiva.  

Os dados do conjunto de respostas das empresas a respeito dos fatores de atração 

e expulsão locacionais e a percepção dos entrevistados que variam, talvez, pelo viés de 

seus olhares em suas especificidades de atuação e trazem à luz novas hipóteses a serem 

respondidas em pesquisas futuras.   
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Considerando-se as mudanças dos processos de reestruturação das organizações 

do Grande ABC paulista, torna-se imprescindível fazer uma investigação mais profunda 

nos processos de reorganização da economia da região, sob a possibilidade de inúmeras 

novas hipóteses pautadas em percepções como: talvez a vantagem competitiva logística 

e de recursos humanos estejam relacionadas a segmentos específicos, e a região esteja 

preparada para alguns segmentos; ou, ainda, averiguar se possível à região se adequar a 

qualquer segmento econômico de empresas que aqui queiram instalar-se. E, ainda, a 

região do Grande ABC paulista tem outros fatores de maior relevância no aspecto 

“localização para as empresas”, sem ser custo “abc” sendo esse fator impeditivo apenas 

para empresas de apenas alguns setores econômicos. Os gargalos do Grande ABC não 

parecem se resumir apenas à guerra fiscal. 

O Grande ABC paulista ainda está no “olho do furacão” (CONCEIÇÃO, 2001) 

da globalização. Passando por processos de desterritorialização, materialização de pólos 

a partir de instituições locais, desarticulação, fragmentação nas principais cadeias 

produtivas e  capital relacional ainda sendo desenvolvido. 

O agrupamento de empresas é importante para diminuir custos, mas é necessária 

redução de dependência com a indústria e atuar o fortalecimento de novos segmentos 

econômicos, como a área de serviços, que está em expansão.  

A criação de comunidades pode contribuir a formação de relacionamentos de 

longo prazo que fornecerão a necessária estabilidade para que essas organizações 

prosperem num mundo que se altera rapidamente.  

A história e o desenvolvimento econômico da região, ao longo de um século e 

seu caminhar pela regionalidade com o apoio de instituições locais, trazem sucessivas 

iniciativas, que surgem cada vez com ousadia, estimulam a formação de novos pólos, de 

novos segmentos organizacionais, tornam a região em processo contínuo de 

aprendizagem (dynamic learnig region), propiciando condições de construir ambiente 

favorável ao dinamismo e a inovação e, por conseqüência, à competitividade regional. 

 


